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Resumo: O Programa Saúde na Escola (PSE) foi instituído pelo Decreto 6.286 de 2007, objetivando a promoção e prevenção de saúde e seus agravos à saúde de crianças, adolescentes e jovens em idade escolar da rede pública de ensino, por meio do desenvolvimento de diversas atividades integradas. Consolida-se como uma estratégia intersetorial baseada na vinculação intrínseca entre os Ministérios da Saúde e da Educação, vislumbrando ações articuladas no território escolar, utilizando-se diretamente da Atenção Primária à Saúde. Para tanto, objetivou-se identificar, por meio da literatura, os desafios intersetoriais presentes na operacionalização do PSE. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, desenvolvida em outubro de 2026, utilizando-se para a busca a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com os operadores booleanos AND e OR combinados a descritores estratégicos “Programa Saúde na Escola”, “PSE”, “Educação”, “Intersetorialidade”, “Gestão”, “Lacunas”, “Desafios”, com recorte temporal dos últimos cinco anos. Como principais resultados, os estudos demonstraram que a fragmentação das ações decorre principalmente da falta de articulação contínua entre as equipes, culminando em ações isoladas protagonizadas pelo setor saúde. Foram identificados como entraves centrais a ausência de recursos materiais, além da falta de capacitação dos profissionais para a realização das ações, a fragmentação histórica da intersetorialidade entre os setores envolvidos, a sobrecarga de trabalho dos profissionais, especialmente da saúde, além da escassa institucionalização formal dos grupos de trabalho que compõem a gestão, especificamente dos Grupos de Trabalho Intersetoriais Municipais (GTI-M),


desconsiderando o planejamento pedagógico conjunto. Conclui-se que a fragmentação da intersetorialidade entre saúde e educação consolida-se como um dos mais complexos desafios do programa. Espera-se que o estudo contribua para o desdobramento de outras investigações que busquem identificar e compreender os principais desafios inerentes ao PSE, na perspectiva de socialização desse conhecimento e do fortalecimento do programa, subsidiando estratégias de gestão participativa, colaborativa e integrativa entre os setores.
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1. Introdução

Com a Constituição Federal de 1988, criada a partir de um movimento sócio-político, a VIII Conferência de Saúde, consagraram-se os direitos básicos dos cidadãos brasileiros: à saúde e à educação. A partir disso, surgem os meios de articulação e integração destes para a formação de políticas públicas, visando a promoção da saúde de crianças e adolescentes (Fernandes et.al., 2022).
Assim, a partir do Decreto Presidencial nº 6.286, de 05 de dezembro de 2007, foi instituído o Programa Saúde na Escola (PSE), que tem como principal objetivo contribuir com a formação integral de estudantes de escolas públicas, por meio de ações que viabilizem a promoção a saúde e enfrentamento de vulnerabilidades. Para isso, 14 temáticas são apontadas, com destaque para o ciclo 2025-2026 a alimentação saudável e prevenção da obesidade, a promoção da cultura de paz e direitos humanos, a verificação da situação vacinal, a saúde sexual e reprodutiva e a saúde mental (Brasil, 2024).
O programa consiste na articulação entre os Ministérios da Saúde da Educação, em que se almeja tornar o ambiente escolar um campo de saúde integrado com equipes Estratégia Saúde da Família (ESF) e gestão escolar para atuação em escolas de um território adscrito (Fernandes et al., 2022). Essa capilaridade tem impulsionado a expansão contínua do programa para mais territórios. De acordo com dados do Ministério da Saúde, o PSE engloba contemporaneamente 5.544 municípios e 109.823 escolas em todo o país (Brasil, 2025).




Contudo, não obstante os benefícios e sua expansão notória, ainda existem inúmeros desafios no que tange a articulação entre a gestão de saúde e educação, o que impacta diretamente na operacionalização e consolidação da intersetorialidade. 
Assim, a fragilidade na criação de Grupos de Trabalho Intersetoriais (GTI), associada a uma atuação isolada e fragmentada desses setores, culmina também em outra problemática: a sobrecarga de trabalho, que somada à falta de recursos para o PSE resultam em uma baixa qualidade na execução do programa (Rocha et al., 2023; Bezerra et al., 2025; Thomas et al., 2024). Diante disso, esse estudo objetivou identificar, por 
meio da literatura, os desafios intersetoriais presentes na operacionalização do Programa Saúde na Escola.

2. Metodologia

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, desenvolvida no período de outubro de 2026. A busca foi realizada por meio da plataforma Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os termos “Programa Saúde na Escola” (School Health Program), “PSE” (PSE), “Educação” (Education), “Intersetorialidade” (Intersectoriality), “Gestão” (Management), “Lacunas” (Gaps) e “Desafios” (Challenges), combinados aos operadores booleanos AND e OR, permitindo ampliar a pesquisa ao maior quantitativo de artigos acerca da temática.
Foram adotados como critérios de inclusão: artigos disponibilizados gratuitamente na íntegra, publicados entre 2022 a 2026 em português. Contudo, foram excluídos trabalhos duplicados, artigos em outros idiomas ou que não respondessem à temática proposta. Inicialmente foram encontrados sete artigos, mas após leitura crítica dos trabalhos, quatro foram incluídos como amostra do estudo.

3. Resultados 
     	Os estudos observados mostram como principal desafio a fragmentação das ações do PSE, ocasionadas pela falta de articulação entre os setores da saúde e educação. Bezerra et al. 2025 evidenciam a ausência de conexão entre as equipes de saúde e educação, levando a uma atuação individualizada do setor saúde, sendo a intersetorialidade abordada de forma implícita e restrita. 


Sob essa ótica, Rocha et al. 2022 destacam que alguns gestores municipais atribuem a responsabilidade das ações aos agentes especialmente da saúde ou ainda, a concepção de que a escola é apenas um local operacional, sem que haja a necessidade de envolvimento e participação dos professores ou outros representantes. 
No estudo, pressupõe-se ainda o insucesso das ações do PSE à não efetivação dos GTI Municipais (GTI-M), transcorrendo assim um planejamento informal das ações, sem agendas para os encontros ou outras pactuações. Os autores também destacam a sobrecarga de trabalho das equipes de saúde, sendo o PSE concebido como um aditivo de trabalho para esses profissionais, comprometendo assim o trabalho da gestão (Rocha et al., 2022).
Já Thomas et al. 2023 apresentam a falta de recursos como um dos principais entraves na percepção dos profissionais, recursos estes necessários ao planejamento e realização das atividades, comprometendo ainda a educação permanente dos profissionais na perspectiva do alinhamento intersetorial.

4. Conclusão 
Os resultados mostram que apesar da expansibilidade e abrangência do PSE em todo o território nacional, ainda persistem fragilidades, sendo a fragmentação da intersetorialidade entre saúde e educação uma das mais complexas diante dos objetivos do programa.
Como o programa alinha-se à construção de promoção integral da saúde e desenvolvimento pleno dos estudantes, centrando-se na prevenção de doenças e agravos, faz-se necessário repensar ações para promover uma articulação concreta entre os setores 
envolvidos, inclusive, oportunizando a inclusão de outros que possam contribuir ainda mais com a perspectiva intersetorial.
	Ademais, faz-se importante mencionar a importância da formação, institucionalização e qualificação dos gestores do programa, de composição do GTI-M, por ser uma instância que busca melhorar o planejamento das ações conforme as demandas do território escolar, orientar profissionais e consolidar-se como um elo entre a gestão e a atenção em saúde/educação.



Espera-se que o estudo contribua para o desdobramento outras investigações que busquem identificar e compreender os principais desafios inerentes ao PSE, na perspectiva de socialização desse conhecimento e do fortalecimento do programa.
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